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PROJETO DE LEI Nº 446, DE 2021
Institui o "Dia Estadual dos Desbravadores".
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Fica instituído no Calendário Oficial do Estado de São Paulo, o “Dia Estadual dos Desbravadores”, a ser comemorado, anualmente, no dia 20 de setembro.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Os Desbravadores, ou Clube dos Desbravadores, é um braço da Igreja Adventista do Sétimo Dia ( IASD), com atuação na educação religiosa, social e cultural, voltada às crianças e adolescentes da faixa etária de 10 a 15 anos.
O clube de desbravadores é um programa religioso centrado no tripé físico-mental-espiritual, o qual desenvolve atividades voltadas às necessidades e interesses da crianças e adolescentes juvenis.
As congregações adventistas são convidadas a integrar e patrocinar as atividades dos desbravadores, incentivando os juvenis a participarem do processo de evangelização. Um de seus propósitos básicos é também reunir pais e membros da igreja através de um envolvimento ativo com o clube. O objetivo deste envolvimento é aproximar as gerações, bem como estabelecer vínculos na troca de experiências comuns, com respeito ao passado e ao futuro.
Toda a filosofia dos desbravadores é construída sobre a premissa de que "os juvenis e as crianças aprendem melhor pelo exemplo, ao invés dos preceitos". A forma como veem os líderes e os valores dos pais é utilizada como um modelo espiritual e social a ser seguido. Com isto espera-se desenvolver altos princípios morais, atitudes de amor, carinho e determinação, sobressaltando estes em todas as atividades desenvolvidas. A filosofia educacional do clube, destaca ainda que os juvenis aprendem mais efetivamente numa atmosfera positiva, feliz e segura, sendo um dos motivadores para formação de novos quadros de liderança para a igreja e a comunidade. Segundo a Conferência Geral da Igreja Adventista do Sétimo Dia, "a atitude dos dirigentes do clube é, portanto, um ingrediente vital em garantir o sucesso e a eficácia deste ministério para a juventude, pois será ele um dos principais modelos a ser seguido pelos juvenis".

Várias atividades são desenvolvidas no programa do clube, respeitando o tripé educacional, focando o físico, o mental e o espiritual.
Como parte do programa oficial, o desenvolvimento físico prática de atividades físicas é valorizado. Isso se explica na filosofia do clube ao afirmar que “os juvenis - entre 10 e 15 anos - estão num estágio de crescimento e desenvolvimento físico muito rápido”. Várias atividades como caminhadas, trilhas na selva, ciclismo, montanhismo, entre outras, tem destaque nas atividades do departamento. As atividades dentro e fora da reunião regular do clube focam o desenvolvimento físico. Desenvolvem-se jogos, atividades recreativas e brincadeiras, que incentivam a prática de exercícios. Até mesmo atividades tradicionais da reunião regular, como a ordem unida, prezam pelo aspecto físico, conjugado com o desenvolvimento mental. As atividades físicas devem em sua essência dentro da filosofia oficial, entreter e atrair a criança e o adolescente, e permitir que a mesma desenvolva seu aspecto mental e espiritual conjuntamente.
No âmbito mental, como parte do desenvolvimento mental incentiva-se o juvenil a estudar e desenvolver as classes e especialidades, que são análogas a séries e disciplinas escolares. Embora compreendam também os aspectos físico e espiritual, as classes e especialidades trazem um maior benefício no âmbito mental ao desbravador, pois proporcionam um aprendizado ampliado sobre os mais diversos assuntos.
No âmbito espiritual embora a parte física exija bastante tempo dentro das atividades, o desenvolvimento espiritual é o foco maior do clube. O objetivo central é a levar o juvenil a ter uma "experiência diária e constante com Deus", fazendo-o refletir acerca da "Sua criação e de Seu cuidado para com ele". Em matéria espiritual, levam-se a cabo várias atividades a fim de envolver o juvenil. Destacam-se trabalhos missionários, estudos bíblicos e trabalhos voluntários. O clube normalmente realiza duas reuniões semanais, sendo uma no domingo, onde trabalha o aspecto físico e mental dos juvenis, e uma no sábado, onde desenvolve atividades de âmbito espiritual, tais como, visita a asilos e orfanatos, doação de alimentos e roupas, distribuição de panfletos religiosos, campanhas contra a violência e contra as drogas, entre outras atividades. Dentro do âmbito espiritual há a noção de cidadania cristã no clube de desbravadores. Esta é parte integrante do trabalho com os juvenis, e estabelece os conceitos ou o segundo tripé de “cidadania e lealdade” que são três: servir a Deus, à pátria, e ao próximo. O trabalho social de todo o departamento é norteado por este conceito. Cabe ressaltar que a fonte de todas as informações contidas nesta justificativa podem ser conferidas no http://pt.wikipedia.org/wiki/Clube_de_Desbravadores.

O primeiro passo rumo a organização do clube de desbravadores dentro da Igreja Adventista ocorreu em 1907, quando foi criado o Departamento de Jovens Missionários Voluntários - Missionary Volunteer Society -, sob a liderança do pastor M.E. Kern.
Em 1909 são organizadas as primeiras sociedades de Missionários Voluntários Juvenis - MVJ -, e em 1914 desenvolvem-se as primeiras lições para MV's Juvenis, que seriam a precursoras das classes progressivas dos desbravadores.
Em 1911 formam-se os embriões do clube de desbravadores em Takoma Park nos Estados Unidos. Três clubes foram formados em Takoma Park em 1911, eram eles: “Scouts Missions”, “Woodland Clan & Pals” e “Takoma Indians”. Caracterizavam-se por somente aceitar meninos em suas fileiras.
Em 1919 Arthur Spalding fundou o clube Scouts Missionaries -Escoteiro Missionários em português-, no condado de Madison, no Tennessee. Spalding estudou a organização, formulou diretrizes compatíveis com os objetivos espirituais da Igreja Adventista, característica que não foi adotada inicialmente pelos clubes de Takoma Park, e criou o esboço do movimento. Os Escoteiros Missionários desenvolveram os ideais fundamentais para o atual clube dos desbravadores.
Em 1929 pela primeira vez é utilizado o nome “pathfinder” - "desbravador" em português - em uma programação de juvenis da IASD. A Associação do Sudeste da Califórnia promove um acampamento para Juvenis Missionários Voluntários, e intitula o acampamento de “pathfinder”. E a mesma Associação - Sudeste da Califórnia -, em 1946, unilateralmente oficializa e passa a patrocinar o programa, tendo seu primeiro protótipo de clube reconhecido, sendo testado em Riverside na Califórnia.
A par da experiência na Califórnia, a Associação Geral da Igreja Adventista oficializa em 1950 o programa do clube, e adota um uniforme, um hino composto em 1947 por Henry Bergh e uma bandeira confeccionada por Hellen Hobbs em 1948 oficiais para o novo departamento. O nome adotado para o programa foi Clube de Jovens - Missionários Voluntários.
Entre 09 a 11 de Outubro de 1953, a Associação Sul da Nova Inglaterra promoveu o primeiro Camporee de desbravadores em Ashburnham em Massachusetts. Desde então este tem sido o principal acampamento e forma de interação entre clubes de desbravadores em todo o mundo.
Desde a oficialização do movimento como programa da IASD, ele sofreu algumas atualizações, sendo as mais significativas: (1958) Desenvolvimento das classes progressivas; (1959) Desenvolvimento das classes de desenvolvimento físico e moral (medalhas de ouro e prata) ; (1976) Acréscimo dos mestrados ao currículo do clube; (1982) O emblema mundial Missionário Voluntário é substituído pelo emblema mundial dos desbravadores, e os nomes Missionários Voluntários caem em desuso; e (1988) É feita a primeira revisão geral do currículo dos desbravadores.

Hoje, o clube registra um milhão e 532 mil em todo o mundo. Estão presentes em mais de 160 países, com quase 37.000 clubes. No Brasil, atualmente são 7.400 clubes, distribuídos por todos os estados brasileiros e o Distrito Federal, com a participação de mais de 258 mil desbravadores

Importante registrar que no Estado de São Paulo o Clube conta com 35 mil membros divididos em 1,3 mil postos de atuação.
Por entender a importância dos preceitos que regem a existência do Clube dos Desbravadores é que apresentamos o presente projeto de lei, contando com o apoio dos nobres colegas para sua aprovação.

Sala das Sessões, em 2/8/2021.

a) Campos Machado – AVANTE
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